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Resumo

Este texto, em sua versão preliminar, busca pensar a moda brasileira, levando em conta seu trânsito por fluxos de informações tanto globais quanto locais, a  partir  de um funcionamento antropofágico presente em nossa cultura. Entendemos ser ele responsável  não só por nos desatrelar de práticas culturais e artísticas subalternas, bem como nos auxiliar a responder de forma original e singular a toda sorte de contaminações.
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Abstract

This paper investigates, in a preliminary version, Brazilian Fashion in dialogue with global information, in an anthropofagic approach.
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Num contexto de globalização de subjetividades, afetos e modos de existência, que dão o tom de nossa contemporaneidade, questões tais como global e local são incessantemente interrogadas. Difícil, hoje, é pensar em culturas e artefatos culturais que não sejam projetados em escalas globais e estejam submetidos a lógicas homogeneizantes. 


O capitalismo vem se propagando em dimensões planetárias de tal ordem que, aturdidos, surpreendidos por um sentimento de que nos falta um chão, nos perguntamos: qual seria mesmo o traço inconfundível de nossa cultura? O que nos confere identidade? Mas qual seria a pertinência de nos fazermos essas perguntas?


Procurar entender as articulações global/local nos interessa na medida em que ao contexto de globalização se atribui um processo de homogeneização da cultura. Pensada apenas em uma direção unilateral, nosso panorama seria então o seguinte: existe uma cultura, uma paisagem cultural, que se desarticularia em função de proposições hegemônicas. 


Em primeiro lugar “(...) é preciso começar desconfiando do termo 'cultura', gasto até a sola por gerações de antropólogos, sociólogos e historiadores. (...) O termo gruda em nossas idéias, (...) ele alimenta a crença de que existiria um 'conjunto complexo', uma totalidade coerente, estável, de contornos tangíveis, capaz de condicionar comportamentos: a cultura”.


Isso diz respeito, à América Latina como um todo, e, em particular, ao Brasil, em que tanto culturas quanto criaturas desbordam de seus supostos contornos fixos e autênticos, na medida em que em sua composição mestiça inscreve-se uma infinita capacidade de adquirir outras configurações de si, é o que nos diz Gruzinski. Desnecessário dizer que essas ressignificações podem funcionar tanto para o melhor quanto para o pior: quer uniformizando ou  esgueirando-se pelas bordas da cultura, tramando espaços para a criação de outros referenciais, engendrando outras dinâmicas culturais e artísticas.


Diante do impacto de colisões culturais, culturas e grupos sociais vão experimentando outras interpretações de si. Há, no entanto, vale ressaltar, uma vertente nostálgica que nos assombra, sempre, insistindo em  “resgatar” uma origem definidora de nós mesmos. Como se, desprovidos de uma ontologia, fôssemos um nada. Essa é uma discussão polêmica e relevante, que não desenvolveremos aqui, trazida de forma original por Amálio Pinheiro, prof. do curso de pós-graduação em Comunicação e Semiótica da PUC/, líder do grupo de pesquisa Mídia e Cultura: Barroco e Mestiçagem, para quem “ a questionável necessidade de atribuições ontológicas à América Latina, praticada por quase todos os pesquisadores, torna-se um impedimento para o exercício de pensar a sua condição de conhecimento”.


Para Moacir dos Anjos, o receio de uma “McDonaldização do mundo não considera (...) a complexidade dos mecanismos de reação e adaptação das culturas não-hegemônicas ao impulso de anulação das diferenças que a globalização engendra, promovendo formas novas e específicas de pertencimento ao local e criando, simultaneamente, articulações inéditas com o fluxo global de informações”.


Se pensarmos que a sociedade da informação em que estamos imersos é um campo de forças intrincadamente heteróclito, então o tempo todo ao que assistimos é um processo de territorialização-desterritorialização da paisagem cultural. Ou seja, o capital simbólico compartilhado na sociedade dá ensejo a uma proliferação de performances culturais e subjetivas, que ora se empenharão em mimetizar as expressões globais, encenando composições que limitam, censuram e apequenam nosso imaginário, ora buscam espaços que recriam suas formas de pertencimento  a um sistema cultural local, a partir mesmo da provocação que o Outro propõe. Este último sentido é o que nos interessa mais de perto: a incorporação desse Outro cosmopolita, mas banqueteado, desconstruído, transfigurado pelas práticas culturais locais.

“Que preto, que branco, que índio o quê (...).  Aqui somos mestiços mulatos/cafuzos pardos mamelucos sararás/crilouros guaranisseis e judárabes. (...) Somos o que somos/ inclassificáveis”. ( Arnaldo Antunes, Silêncio,1997)


Segundo Antonio Risério, antropólogo e poeta baiano, “a nossa cultura, com todas as suas diversidades internas, é totalmente sincrética: nenhum dos seus elementos, nenhuma de suas formas, guardou qualquer espécie de pureza original, tenha sido ela real ou imaginária.”
 Para ele, nossa colonização portuguesa desde seu início não separou de forma rígida a cultura dominante daquela dos dominados. Ou seja, desde o início a figura do mestiço foi  historicamente incorporada, de forma que se inventava aqui um terceiro termo que adotava e afirmava uma posição intermediária. Isso significa dizer que não operamos segundo uma lógica binária, antagonista, que exclui um termo para afirmar um outro. O contrário, por exemplo, do modelo americano que só reconhece duas categorias raciais: ou branco ou preto.


Em nossa cultura, a figura do mestiço se interpõe entre esses dois pólos, e junto com ela todo um cromatismo se afirma, basta mencionar as várias designações populares que os tons de pele adquirem. Para este autor, é como se, confrontados com a rigorosa divisão preto/branco americana, fôssemos obrigados a tratar o Brasil como se estivéssemos num filme destes, preto e branco, quando na verdade somos protagonistas de um exuberante filme a cores.


 Descartada a idéia de uma essência unitária e coerente em que nos reconheceríamos, transitamos entre o aberto e o fechado, o conhecido e o desconhecido, ordem e desordem, cabeça e corpo, erudito e popular. Nossa cultura parece mover-se aglutinando informações, funcionando à base de sucessivas colagens, assimilando, devorando, e intervindo no repertório selecionado, com vistas a produzir outros arranjos sígnicos, reunião de objetos díspares, intrincadas bricolagens culturais, onde cada peça vai encontrar seu lugar justo de encaixe: nada é aleatório.


Uma referência importante, trazida pelo próprio Risério em seu artigo, é o do artista plástico baiano Rubem Valentim, para ele uma “espécie de Mondrian Tropical do Mundo dos Candomblés”, que selava o encontro entre geometrismo e cultura africana, movendo-se de forma singular entre esses dois universos.


A questão da alteridade nos é central para entender nossa atividade criadora. Devorar, misturar e subverter repertórios constitui-se como prática fundante de nossa cultura, refiro-me ao projeto estético antropofágico que nos foi legado pelo escritor e pensador modernista Oswald de Andrade, autor de dois manifestos (Manifesto Pau Brasil, de 1924, e o Manifesto Antropófago, de 1928), cuja poética tem se desdobrado nos planos da moda, da música, do cinema,das artes plásticas, do design.  


Ainda que a figura de Oswald de Andrade se destaque neste contexto modernista, por ter sido ele quem  introduziu a noção radical de antropofagia para se pensar uma cultura híbrida como a nossa, é importante mencionar outras presenças, que, juntamente com Oswald, desafiaram uma sociedade predominantemente latifundiária, falo da São Paulo dos anos 20, bastante conservadora, resistente a mudanças, que, de forma geral, se comprazia em reproduzir servilmente os modelos estéticos da metrópole. Mario de Andrade, Anita Malfatti, Di Cavalcanti, Villa Lobos, e outros mais, contaminados pelas experiências estéticas vanguardistas européias, nos infectaram com o gosto pelo experimentalismo, abrindo espaço para que um mundo outro se descortinasse diante de nós, trazendo-nos os ventos da renovação/reconfiguração artística e cultural, não sem enfrentar, é bom que se diga, uma grande dose de resistência e de desconfiança, por toda a parte. 


Apoiados na leitura do filósofo e historiador da literatura, Benedito Nunes, cabe dizer que neste círculo de artistas, a influência recebida do estrangeiro, mais precisamente de Paris, vinha sempre acompanhada de uma dose de “senso crítico, que rejeita, seleciona e assimila”.
  


Em suma, aprendemos a devorar o que nos traz potência para existir nos expandindo, nos reinventando, ao menos essa é a formulação ritualística do que seja uma experiência antropofágica. Uma prática em que o “outro não é devorado aleatoriamente, mas em função de um critério vital: sua potência de revigorar a alma do devorador”.
 Consolidamos essa  lição com o modernismo. 
Poderíamos, diante dessas questões, nos perguntar: em que medida é possível  pensar a Moda feita no Brasil incorporando essa marca
 cultural antropofágica, tomando-a para si como ferramenta poética e política? 


Marca entendida por nós, a partir de uma formulação de Suely Rolnik, como espécie de memória/pensamento do corpo proveniente dos encontros  que realiza, no visível ou invisível. Trata-se de um corpo que experimenta “estados inéditos”, cuja consistência são as vivências que nele vão se imprimindo. Há uma marca antropofágica em nosso corpo cultural, que, no entanto,  pode ou não ser ativada.

Desde o final dos anos 90, a moda brasileira desperta imenso interesse no mercado externo. Em 2000, nunca se falou tanto dela. Pouco a pouco, desembarcam por aqui jornalistas estrangeiros. A temporada de 2001 apenas consolida um quadro que vai acentuadamente se delineando. De repente a cultura brasileira está em alta e isso certamente se deve à afluência da mídia internacional cá por estas bandas.

O que acabamos de relatar não é novidade alguma. Mas para melhor aquilatar a efervescência e importância desse momento, é interessante acompanhar atentamente as palavras entusiasmadas de Suzy Menkes, influente jornalista de moda do Herald Tribune.

“ As cores são tórridas e as padronagens selvagens; os babados se espalham sobre corpos bronzeados e nus. O norte da Europa pode ter um dos mais frescos verões e os céus mais cinzentos já registrados, mas uma brisa quente latina sopra por entre a moda neste momento”. (...) Pense na praia de Copacabana. Há muita moda no Brasil. Primeiro veio Gisele Bündchen (...) ela foi seguida por Fernanda Tavares e uma dúzia de outras modelos com a aparência da Garota de Ipanema. Elas foram adotadas pelo fotógrafo Mario Testino  e trocaram o look de loura pálida pelo de morena e voluptuosa.

 (...) Não há dúvida de que o estilo e a música do momento tocam ao ritmo latino. Jennifer Lopez, para lá de quente, tem sido cortejada por Versace, enquanto Ricky Martin, o ídolo adolescente com voz de veludo, é vestido por Armani.

(...) No outono, tudo era linear, gráfico e neutro. Agora é a vez dos babados e do movimento, silhuetas curvilíneas e qualquer cor, desde que clara e exótica como um papagaio.”

A partir desse pequeno fragmento já se pode perceber que, nesse espaço inventado de latinidade, Suzy Menkes irá pendurar o que lhe der na telha. Um mero continente cenográfico, onde se embaralham figuras sensuais de Gisele Bundchen, Fernanda Tavares, garotas de Ipanema e Jennifer Lopez, celebridade que acabou definindo o look da temporada: “o vestido transpassado na frente, com estampa de palmeira e uma fenda na saia para revelar as pernas”.  E tudo isso devidamente documentado pela câmera do fotógrafo peruano, Mario Testino, famosa exportação da América Latina, segundo palavras dela.

 Prevalece uma vez mais a concepção de uma América Latina homogênea, configurada como espécie de resort paradisíaco. No caso brasileiro, certo olhar estrangeiro que nos rastreia, escora-se nos inúmeros clichês que, de alguma forma, ajudamos a inventar sobre nós mesmos: doces bárbaros, felizes e nus. Uma gente original, espalhafatosa e sensual. 

Indagado sobre o que espera ver no Brasil, o escritor e jornalista inglês Collin McDowell, que acabara de chegar a São Paulo para acompanhar a temporada de desfiles de 2001, assim respondeu:

“ Espero que a  moda do Brasil seja excitante e inteligente, e que reflita o estilo de vida e da cultura do país, sendo diferente do que encontramos na Europa e em Nova York. Se não for diferente conceitualmente, para que existiria então. (...) O Brasil só poderá servir como centro da moda somente se encontrar algo único para trazer ao mundo. Espero e conto com isso.

Suspeito que Collin McDowell esteja à procura, ao proferir estas palavras, de uma Alma Brasileira, uma genuína identidade, obsessão que também partilhamos, e que por injunções dos mercados globais converteram-se em indiscutível capital para melhor azeitá-los. Reivindicar uma identidade de moda brasileira hoje é algo indissociável da própria constituição de mercados globais, que exigem que sejamos capazes de nos traduzirmos (vendermos) em marca original. “Não é qualquer 'nacional' que é considerado válido, mas somente aquele que dá vazão à diversidade.”
 Nesta espécie de gincana instalada, o vencedor será aquele que melhor souber interpretar e posicionar  de forma estratégica as suas diferenças, segundo as regras estritas do mercado.

Movimentando-se nesse contexto, a moda brasileira para vingar precisa flexibilizar-se ao máximo, e fazer o jogo dos tradicionalismos e regionalismos, reencenando e reativando uma vez mais uma desejável e festejada idéia de brasilidade, gerida pelo capital transnacional: basta pensar nos conglomerados de moda que já são uma realidade internacional e já estão instalados entre nós. Tentaríamos traduzir da seguinte maneira essa paisagem: ainda prevalecem os referenciais dos principais centros de moda, mas caiados de brasilidade necessária, como ponto de venda. Será possível pensar, então, que as práticas de moda aqui levadas a cabo parecem não buscar criar um território de experimentos em que pudessem surgir outras consistências de moda, que atritem com os modos considerados paradigmáticos. Como se apenas se afirmasse entre nós um desejo de praticar misturas cautelosas, que não espantem os lucros nem arranhem a representação identitária que, no entanto, nos parasita, nos paralisa.


Sabemos que o modo de funcionamento do capitalismo contemporâneo pressupõe converter todos nós em subjetividades flex, afinadas com as últimas tendências de mercado. Nesse caso, cito Suely Rolnik,“vence o vetor negativo de nossa tradição antropofágica.”
 Entalamo-nos com tudo sem qualquer problematização do que devoramos. Aliás, prática, segundo a autora, com a qual concordamos, que as elites brasileiras praticam faz tempo. O contrário disso, seria nossa impertinência e resistência a seduções de tendências: o vetor oposto.


Não cremos que as criações de moda estejam dissociadas do exercício de se buscar novos paradigmas éticos e estéticos para se pensar não apenas a criação, mas a própria existência. Afinal, vestimos formas que nos projetam num espaço físico e afetivo, num espaço simbólico de trocas culturais: espaço de invenção e reinvenção subjetivas.


Se vibra em nossa composição cultural esse dispositivo antropofágico, que nos leva a traficar com um Outro, exterior, mas não só, também os outros de nós mesmos, o mais produtivo talvez seja pensar criticamente estes embates, em termos dos seguintes parâmetros: o que pode aumentar nossa potência de criação e o que nos vulnerabiliza? Que misturas assinalam apenas uma reiteração mercadológica, fórmulas afinadas com o jogo globalizado, e que tantas outras destorcem, traem esse jogo, instaurando “mestiçarias” (expressão de Suely Rolnik) imprevistas?  


 Vivenciamos, hoje, um indiscutível “fluxo global de informações”, emitidas por toda parte. Cabe-nos, então, investigar, como a moda que produzimos no Brasil irá com elas “colidir”, e o que disso resultará: que outros “estados inéditos” de moda e que outros sujeitos estarão a se engendrar? Isso, a nosso ver, é o que nos cabe, como pesquisadores de moda, cartografar daqui por diante. 
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